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MEDIDAS DE SUPORTE À APRENDIZAGEM E À 

INCLUSÃO 

As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão estão organizadas numa abordagem 

multinível, compreendendo medidas universais, seletivas e adicionais. 

As medidas são mobilizadas ao longo do percurso escolar do aluno, decorrentes da 

avaliação e monitorização sistemática dos progressos do aluno. Poderão ser aplicadas 

cumulativamente, consoante as necessidades do aluno. 

 

A definição das medidas é decidida pela equipa multidisciplinar, ouvidos 

os  pais/encarregados de educação e outros técnicos que acompanhem os alunos. 

As medidas universais correspondem às respostas que a escola mobiliza para todos os 

alunos de forma a promover a participação e a melhoria das aprendizagens e poderão 

incidir em: 

 Diferenciação pedagógica; 

 Acomodações curriculares; 

 Enriquecimento curricular; 
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 Promoção do comportamento pró-social; 

 Intervenção com foco académico ou comportamental em pequenos grupos (entre 

outras). 

As medidas seletivas dirigem-se a alunos que evidenciam necessidades de apoio à 

aprendizagem que não foram supridas pela aplicação de medidas universais. A 

mobilização de medidas seletivas implica a elaboração de relatório técnico-pedagógico, 

pela equipa multidisciplinar e poderão incidir em: 

 Percursos curriculares diferenciados; 

 Adaptações curriculares não significativas; 

 Apoio psicopedagógico; 

 Antecipação e o reforço das aprendizagens; 

 Apoio tutorial. 

As medidas adicionais dirigem-se a alunos que evidenciam dificuldades acentuadas e 

persistentes ao nível da comunicação, interacção, cognição ou aprendizagens que 

exigem recursos especializados e que podem incidir em:: 

 Frequência do ano de escolaridade por disciplinas; 

 Adaptações curriculares significativas; 

 Plano individual de transição; 

 Desenvolvimento de metodologias e estratégias de ensino estruturado; 

 Desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social. 

As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão têm como finalidade a adequação às 

necessidades e potencialidades de cada aluno e a garantia das condições da sua 

realização plena, promovendo a equidade e a igualdade de oportunidades no acesso ao 

currículo, na frequência e na progressão ao longo da escolaridade obrigatória. 

São desenvolvidas tendo em conta os recursos e os serviços de apoio ao 

funcionamento da escola, os quais devem ser convocados pelos profissionais da 

escola, numa lógica de trabalho colaborativo e de corresponsabilização com os 

docentes de educação especial, em função das especificidades dos alunos. 
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A sua implementação ocorre em todas as modalidades e percursos de educação e de 

formação, de modo a garantir que todos os alunos têm igualdade de oportunidades no 

acesso e na frequência das diferentes ofertas educativas e formativas. 

A abordagem multinível adopta uma visão compreensiva, de base sistémica, que 

reconhece a complexidade, multiplicidade e interconectividade de fenómenos 

educativos como a aprendizagem e o comportamento. Deste modo, contempla 

simultaneamente, de forma integrada e articulada, dimensões individuais e 

contextuais, ou seja, do aluno e dos contextos educativos. 
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Espera-se, pois, uma actuação proativa e preventiva, orientada para a promoção de 

competências e desenvolvimento de aprendizagens tais como a promoção do 

comportamento pró-social ou de competências de literacia emergente. Trata-se, 

necessariamente, de uma abordagem com enfoque nas intervenções de carácter 

universal, dirigidas a todos e da responsabilidade de todos. A qualidade e eficácia das 

intervenções constitui-se também como um princípio de base. A garantia deste princípio 

depende, por um lado, dos conhecimentos e competências científicas e pedagógicas dos 

profissionais envolvidos e, por outro lado, da existência de mecanismos de 

monitorização e regulação dos processos.  

Relaciona-se com a garantia de condições de apoio à prática, em especial com as 

oportunidades de desenvolvimento profissional docente, a organização do trabalho 

colaborativo e a consolidação de processos de monitorização e avaliação. 

Os resultados de monitorização e de avaliação integram, necessariamente, os processos 

de tomada de decisão. As decisões devem sustentar-se, simultaneamente, em dados 

acerca dos alunos, da escola e da comunidade e em conhecimento científico relevante 

para a situação e decisão em questão. Os processos de tomada de decisão devem 

fundamentar-se em dados e evidências relevantes para a situação em análise. 

Uma das características deste modelo é a organização por níveis de intervenção. Estes 

níveis variam em termos do tipo, intensidade e frequência das intervenções e são 

determinados em função da resposta dos alunos às mesmas. 

 O nível 1, medidas universais, refere-se a práticas ou serviços disponibilizados 

com o objectivo de promover a aprendizagem e o sucesso de todos os alunos. 

Com efeito, não dependem da identificação de necessidades específicas de 

intervenção, sendo medidas generalizadas a todos os alunos. As avaliações do 

tipo rastreio/despiste estão por excelência associadas a este nível de 

intervenção, podendo ser realizadas no início e em vários momentos do ano 

lectivo, com o objectivo de apoiar a definição de áreas prioritárias de 

intervenção para todos, bem como de identificar os alunos em risco que podem 

necessitar de avaliações e intervenções mais intensivas. As diferentes formas 

de recolha de informação sobre as aprendizagens dos alunos, nomeadamente 

as provas de aferição, podem também responder a estes objectivos. 
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 O nível 2, medidas seletivas, inclui práticas ou serviços dirigidos a alunos em 

situação de risco acrescido de insucesso escolar ou que evidenciam 

necessidades de suporte complementar, em função da resposta às intervenções 

de nível 1. Estas medidas podem consubstanciar-se, por exemplo, em 

intervenções implementadas em pequenos grupos e tendencialmente de curta 

duração. 

 O nível 3, medidas adicionais, refere-se a intervenções mais frequentes e 

intensivas, desenhadas à medida das necessidades e potencialidades de cada 

aluno, implementadas individualmente ou em grupos pequenos, e geralmente 

mais prolongadas. Este nível de intervenção, por vezes, requer a realização de 

avaliações especializadas. 

A representação piramidal das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, enuncia 

a existência de um contínuo de intervenções, que variam em termos do tipo, intensidade 

e frequência, e cuja mobilização depende da eficácia das mesmas para responder às 

necessidades, interesses e potencialidades dos alunos ao longo do percurso escolar. 

 

 

 

 

 

 

 


